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resultado dz andlise do solo e das caractertsticas de prbpilio calcdrio. Recomenda-se o 
calcArlo dolçirn (ticú, considerando as carencias frequentes de rnagn4sio que, normal- 
mete, se observam nas videiras plantadas em solos dcidos. 

O calc6rio dolornlltico dever4 sler uniformemente distribuldo por todo terreno ie 

Incorporado ao solo em duas etapas, visando a uma melhor distribuicão em profundi- 
dade. A metade do total da calcdrio a ser aplicada ao solo, será incorporada com a 

* 
ãraçâo e a outra metade serdi incorporada com a gradagern, 

Se o terreno for muita solto (leve) e não necessitar de aração, a calc4rio ser4 aplica- 
do a l a n ~ ã ,  de uma sC, vez, em toda a supeirffcie do terreno e, em seguida, serA incorpora- 
do ao solo com a gradagem. 

6. A W o  e gradagern - fazer a aração o mais fundo possfvel, nunca a menos de 
25 cm, e com a maior antecedemia posslvel da 6pma do plantio. Em seguida, fazer a 
gradagem para destorroar e uniformizar a superflcie do sç~lo. 

7. Elpfqarnento - os espãçarnentos entre as estacas, usadas para a marçaçZo das co- 
vas, deverão respeitar não sb as formas de condução que serão utilizadas como também a 
eventual exigência da f $til passagem de m4qu inas, notadamente as destinadas aos tra- 
tamentos fitossanit8rios. Para isso, os espqamentõs sugeridos, utilizando-se tratos cultu- 
rais mecanizados, são; 

CULTIVARES FORMAS DE 
ESPAÇAMENTOS ( 1 )  - 

CON PUCÃO 
ENTRE AS LINHAS DENTRO DAS LINHAS 

N IAGARA Cordão bilateral 2,s - 2,8 m f ,8 - 2,2 m 
Esporonads 

(Sistema royat) 

ITALIA Cordão bilateral 2,5 - 3,0 m 2,s - 3,0 rn 
misto 

(Sistema carenave) 

Latada Oblíqua 

(1 1 0s espaçamentós maiores deverão ser aplicados em solos fdrteis e com portaenxertos 
de maior vigor. 

Em caso de utilização de tratos culturais manuais, pode-se reduzir um pouco Q espaça- 
mento entre as linhas. 

8. MamçBo dnr ewar - proceder a marcação das covas, onde as videirar ficarão plan- 
tadas, levando-se em conta o espaçamerito e a eventual necessfdade de se estabelecerem os 
carreadores, 

9. Pomenxertos - na augnciá de experimentação local, que permita orientar a esco- 
lha das parta-enxertos de melhor comportamento produtivo e qualitativo, e enquanm não 
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QUADRO XI1 
Variedade, tipo de çondu~ão, espaçamerito e produtividade previstos no sislema recomendado. 

TI PO PRODUTIVIDADE 
VARIEDADE ESPCIÇAMENTO DE 

CONDUÇAO 4oano Soano 60sno ??ano ü?am 

FTALIA 3,0 x 2,s m Espaldeira 2.600 5.206 TUA00 15.006 I 5,OM 

ITALIA 3.21 x 3,Q m Latada 2.000 5,000 1 t .O00 16.500 20,000 
horizontal 

ITALIA 3,O x 3,O Latada 2.1000 5.000 11.WO 16.500 23.006 
obI iquã 

OBS. : - Essas informaçoes de produtividade se referem A cultura, partindo-se de plantio de 
barbados. Quando se usa estacas, a produção se i;nieia no 50 ano. 

- No sistema de eondu~ão tipo latada horizontal, no @?anor elimina-se uma linha, 
passando o espacamenro a ser de 6 x 3 m. 
No sistema de latada obl lqeia, não h6 necessidade de se eliminar plantas, 
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